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Importância econômica e médica, além da transmissão de patógenos, de seis 

espécies nominais de Simulium na América do Sul 

RESUMO 

A importância dos simulídeos como vetores de filárias é amplamente conhecida nas 

Américas. Porém, o papel desses insetos como causadores de reações alérgicas e 

incômodos relacionados à emergência em massa de adultos é pouco conhecido. O 

objetivo do estudo foi avaliar e sintetizar a evidência sobre a importância médica e 

econômica de seis espécies de simulídeos antropofílicos, além da transmissão de 

patógenos na América do Sul. Especificamente buscamos: 1) evidências de 

simuliotoxicose em humanos e de associação desse agravo com algumas regiões da 

América do Sul, 2) evidências de emergência em massa de adultos de simulídeos e 

sua associação com áreas de clima mais frio, 3) classificar as espécies de simulídeos 

antropofílicas de acordo com critérios de “incômodo” devido a picada. Foram utilizadas 

as bases bibliográficas: Pubmed / Medline; Scopus / Elsevier; Google Scholar; 

LILACS; repositórios de teses e dissertações considerando qualquer documento com 

informações relevantes em Português, Inglês, Espanhol e Francês de acordo com 

estratégia de busca detalhada neste estudo. Após triagem de 2417 documentos 

encontrados, 62 foram selecionados para a extração de informação necessária ao 

objetivo do estudo. Baseado nos resultados obtidos, o presente estudo sugere que: 1) 

registros de incômodo devido a picada de simulídeos ocorrem na América do Sul, mas 

a emergência em massa de adultos e simuliotoxicose são eventos raros; 2) os 

registros raros de reações alérgicas intensas provavelmente associadas a simulídeos 

ocorreram no norte e sul da América do Sul envolvendo S. amazonicum e  S. pertinax, 

respectivamente; 3)  o incômodo devido a emergência em massa de adultos de 

simulídeos também foi observado envolvendo S. amazonicum, S. ochraceum e S. 

pertinax. Conclui-se que os simulídeos estão associados a problemas relevantes além 

da transmissão de filárias na América do Sul, como Febre Hemorrágica de Altamira, 

Pênfigo Foliáceo Brasileiro e outras suspeitas de transmissão mecânica de 

hanseníase. Além dos problemas médicos, os simulídeos podem causar 

preocupações econômicas principalmente em atividades turísticas devido ao 

incômodo que pode ser agravado por características de determinadas espécies. 

 Palavras chave: pragas; incômodo; alergia; prejuízo; ecoturismo. 
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1. INTRODUÇÃO

 

Os simulídeos, popularmente conhecidos como borrachudos, são pequenos 

insetos dípteros da família Simuliidae considerados pragas importantes em todo o 

mundo (Gray et al. 1996, Adler e McCreadie, 2019). Cerca de 2.200 espécies foram 

descritas sendo mais de 300 na região neotropical (Adler e Crosskey, 2018). Causam 

um grande desconforto com suas picadas que podem desencadear reações alérgicas 

e choques anafiláticos em casos mais graves (Simon, 2000). Algumas espécies da 

família Simuliidae (Mardini, 2002) podem transmitir duas graves enfermidades: a 

oncocercose que é uma doença infecto parasitária causada pela filária Onchocerca 

volvulus (Leuckart, 1893) e a mansonelose causada por Mansonella ozzardi (Manson, 

1897).  

 Estima-se que 21 milhões de pessoas no mundo são infectadas por O. 

volvulus. Este verme é comum em regiões da África e focos isolados no Iêmen, 

América Central e na região amazônica. Pessoas residentes e visitantes nessas áreas 

quando infectados podem apresentar sintomas como nódulos subcutâneos, prurido, 

dermatite, adenopatia, atrofia e formação de cicatrizes na pele, e lesões nos olhos 

que podem levar à cegueira, a mais grave manifestação patológica da oncocercose 

(Pearson, 2020). A mansonelose transmitida por borrachudos em regiões endêmicas 

da América do Sul e Central geralmente é assintomática, porém em alguns casos 

podem haver sintomas como febre, exantema ou sintomas pulmonares (Pearson, 

2020). Devido ao fato de estudos apresentarem capturas da espécie S. amazonicum 

infectados naturalmente com M. ozzardi, a espécie é apontada como um dos 

principais vetores de transmissão da mansonelose na Bacia Amazônica (Adler e 

McCreadie, 2019). Dessa forma, percebe-se que os simulídeos têm grande impacto 

para transmissão de patógenos, além de poderem desencadear reações alérgicas em 

pessoas através de suas picadas.  

Simulídeos são considerados vetores mecânicos de bactérias (tularemia) nos 

Estados Unidos e Rússia. O vírus da encefalite equina oriental nos Estados Unidos e 

o vírus da encefalite equina venezuelana na Colômbia também foram isolados de 

várias espécies de simulídeos. Há também evidências de simulídeos transmitindo 

indiretamente o vírus da Hepatite B (Chanteau et al., 1993). Além disso, espécies de 
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protozoários do gênero Leucocytozoon que infectam aves são transmitidas por 

simulídeos, causando uma doença semelhante à malária (Adler e McCreadie, 2019). 

Outras doenças podem estar relacionadas à picada de simulídeos. O pênfigo foliáceo 

endêmico ou fogo selvagem é uma afecção cutânea potencialmente letal, autoimune 

e bolhosa que tem sido relacionada a picada de simulídeos. A doença foi registrada 

no Brasil. Outra doença possivelmente associada aos simulídeos é a púrpura 

trombocitopênica, um distúrbio no qual a contagem de plaquetas é reduzida (Eaton et 

al., 1998). 

Romeo de Léon (1958) em seu estudo sobre a oncocercose na Guatemala, 

relata o potencial incômodo causado por simulídeos em uma área endêmica da 

doença, voltada para plantações. Era comum encontrar a presença do inseto até 

mesmo dentro das residências e outros abrigos onde houvesse a presença de luz 

diurna. Muitas pessoas encontravam-se com bandagens devido às reações em partes 

do corpo afetadas pela picada desses insetos, que foram identificados em sua maioria 

como S. ochraceum. Simulídeos podem causar prejuízos financeiros em diversos 

setores da economia. Os hábitos de alimentação sanguínea das fêmeas podem 

causar incômodos para os seres humanos e seus animais, resultando em perdas 

econômicas significativas em setores da sociedade, como agricultura, silvicultura e 

turismo. Simulídeos estão entre os poucos artrópodes descritos que mataram animais 

por alimentação excessiva de sangue e simuliotoxicose. Mesmo quando não picam, 

seu comportamento persistente pode criar um incômodo intolerável à medida que as 

fêmeas que procuram sangue penetram em orifícios corporais (Adler e McCreadie, 

2019). Mortes de animais associadas a emergência em massa de simulídeos têm sido 

registradas, por um mecanismo de sufocamento devido a presença de simulídeos em 

passagens respiratórias dificultando a respiração dos animais. As mortes também 

foram atribuídas a infecções do trato respiratório causadas pela inalação de 

simulídeos. Além disso, por serem insetos hematófagos, os simulídeos são capazes 

de causar perda de sangue em animais e reação dos hospedeiros aos componentes 

mecânicos e químicos das picadas. Isso pode ainda matar grandes vertebrados 

através da perda de sangue ou através da intoxicação sistêmica causada por 

componentes da saliva – a condição conhecida como "simuliotoxicose" (Wilhelm et 

al., 1982, Adler e McCreadie, 2019). A emergência em massa de simulídeos gera um 

número muito grande de fêmeas que picam os animais intensamente injetando muita 

saliva/toxinas e consequentemente resultando em toxemia aguda, choque anafilático 
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e morte. Animais suscetíveis morrem em menos de 2h, sendo que alguma imunidade 

é observada em animais que vivem em áreas endêmicas. A natureza bioquímica da 

simuliotoxicose requer mais investigação. Dessa forma, os simulídeos são capazes 

de interromper gravemente as atividades de pastoreio, e tanto as perdas de leite 

quanto de peso estão frequentemente associadas à emergência em massa de adultos 

desses borrachudos (Watts,1975).  

Perdas econômicas relacionadas a presença de simulídeos em áreas de lazer 

e turismo também já foram observadas. Por exemplo, Gray et al. (1996) calcularam 

perdas econômicas devido a ocorrência de simulídeos em um único campo de golfe 

no Estado da Carolina do Sul, EUA. O impacto econômico do incômodo destes insetos 

neste clube foi estimado em 27.202 dólares. Um programa de controle local foi feito 

entre o final do verão de 1994 até o outono de 1995, que reduziu a população de 

simulídeos adultos em 92 e 88% durante os respectivos anos. Já em outro estudo, 

Sarıözkan et al. (2014) mostraram as perdas econômicas para a produção de gado e 

turismo, além de despesas de controle, associadas à emergência em massa de 

adultos de borrachudos em 2006-2007 na região da Capadócia, na Turquia. 

  

2. JUSTIFICATIVA 

 

Existem muitos estudos descrevendo o papel dos simulídeos na transmissão 

de patógenos nas Américas e na África. Além disso, o conhecimento a respeito de 

simuliotoxicose, impacto econômico no turismo e na produção animal têm sido 

destacados em outros continentes como Europa e América do Norte. Dessa forma, 

há necessidade de desvendar informações a respeito do incômodo dos simulídeos 

devido a emergência em massa de adultos e reações alérgicas em humanos na 

América do Sul. Atividades econômicas, turísticas e de lazer na beira dos rios podem 

ser impactadas pela presença de simulídeos, influenciando a qualidade de vida dos 

ribeirinhos e visitantes. Portanto, é importante a investigação do incômodo 

ocasionado por esses insetos para auxiliar a elaboração de possíveis ações de 

controle.  
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3. PERGUNTAS  

 

Qual é a importância médica e econômica de simulídeos antropofílicos além 

da transmissão de patógenos na América do Sul? 

A simuliotoxicose está mais relacionada a espécies de simulídeos que ocorrem 

na região norte na América do Sul? 

Quais são as espécies de simulídeos antropofílicas da América do Sul que 

apresentam maior potencial de incômodo a humanos?  

O incômodo devido à emergência em massa de adultos de simulídeos é um 

fenômeno restrito geograficamente na América do Sul? 

 

HIPÓTESES 

 

Registros de emergência em massa de adultos, simuliotoxicose e perdas 

econômicas devido ao incômodo causado por simulídeos são raros na América do 

Sul. 

Os registros existentes de simuliotoxicose na América do Sul são restritos a 

região Amazônica, coincidindo com a ocorrência de filarioses (oncocercose e 

mansonelose). 

Simulium pertinax é a espécie de simulídeo mais associada a simuliotoxicose 

e incômodo devido a emergência em massa de adultos, impactando mais as 

atividades econômicas e ecoturismo em regiões mais desenvolvidas ao Sul e Sudeste 

da América do Sul. 

O incômodo devido a emergência em massa de adultos de simulídeos é um 

fenômeno restrito geograficamente ocorrendo mais em áreas frias ao sul da América 

do Sul. 
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OBJETIVOS  

 

Geral 

Avaliar as evidências relacionadas a importância médica e econômica de seis 

espécies nominais de simulídeos antropofílico na América do Sul, além da 

transmissão de patógenos; 

Específicos 

Analisar evidências de simuliotoxicose em humanos e de associação 

geográfica desse agravo com regiões na América do Sul. 

Analisar a ocorrência de emergência em massa de adultos de simulídeos na 

América do Sul e sua associação com áreas de clima mais frio. 

Ranquear seis espécies nominais de simulídeos antropofílicas que ocorrem na 

América do Sul de acordo com critérios de “incômodo” devido a picada. 

 

   

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

Foi realizada uma revisão de literatura com base nas 25 espécies de 

simulídeos consideradas como pragas por Adler e McCreadie (2019). A partir desta 

lista, foram escolhidas  6 espécies nominais sinalizadas como ocorrentes na América 

do Sul. Estas espécies são: Simulium amazonicum; Simulium jujuyense; Simulium 

ochraceum; Simulium oyapockense; Simulium pertinax e Simulium sanguineum. As 

seguintes bases bibliográficas foram utilizadas nesta revisão: PubMed/Medline; 

Scopus/Elsevier; Google Scholar;  LILACS; Repositórios teses/dissertações. 

Foram empregadas  2 estratégias de buscas:  

1. Busca geral: “Gênero espécie” (p.ex. “Simulium pertinax”) em qualquer lugar 
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do texto. 

2. Busca específica: “Gênero espécie” (p.ex. “Simulium pertinax”) no título, 

resumo ou palavras-chave. 

 

O critério de inclusão empregado considerou qualquer tipo de documento 

(indexado/revisado por pares ou não) publicado em qualquer data em Português, 

Inglês, Espanhol ou Francês, de acordo com as estratégias de buscas explicadas 

anteriormente: 

● Busca geral: todos os documentos recuperados que continham alguma 

informação sobre importância médica ou econômica da espécie de interesse; 

  

● Busca específica: todos os documentos recuperados. 

  

E os documentos excluídos seguiram os critérios abaixo: 

● Busca geral: documentos que não continham nenhuma informação sobre 

importância médica ou econômica da espécie de interesse.  

● Busca específica: nenhum.  

 

 

 Além disso, alguns documentos adicionais foram incluídos: referências 

bibliográficas dos documentos incluídos; documentos que citaram algum dos 

documentos incluídos (Google Scholar) e documentos conhecidos por membros da 

equipe (Teses e dissertações; Trabalhos apresentados em reuniões científicas; 

Documentos da OPAS/OMS ou outras agências internacionais; Documentos de 

ministérios ou secretarias de saúde). 

 

A triagem de documentos foi realizada na seguinte ordem: 

1. Documentos recuperados em cada base bibliográfica e organizados em 

abas sinalizadas com suas respectivas bases no Excel de forma 

padronizada. 



13 

 

2. a.Todos os documentos listados anteriormente foram agregados em 

uma nova planilha individual, onde os documentos foram organizados 

em ordem alfabética crescente e excluídos os títulos em repetição 

primeiramente.  

b. Em seguida, um novo filtro foi  aplicado na coluna de  autores para 

organizar em ordem alfabética crescente para identificação de títulos 

em repetição de documentos em outros idiomas e também eliminação 

de documentos que por algum motivo não foi notado no procedimento 

anterior.  

3. Utilização dos critérios de inclusão/exclusão aos documentos 

recuperados nas ‘buscas gerais’ (os documentos da ‘busca específica’ 

foram incluídos também). 

4. Leitura de títulos; exclusão de documentos claramente não relevantes e 

o restante foi mantido; 

5. Leitura de  resumos; exclusão de documentos claramente não 

relevantes e o restante foi mantido; 

6. Leitura de  texto completo; exclusão de documentos claramente não 

relevantes e o restante mantido. 

7. Leitura de cada um dos documentos mantidos e extração de informação 

relevante de cada um, sobre: importância médica ou econômica da 

espécie de interesse. 

8. Tabulação  e avaliação das informações trabalhadas (Figura 1).  
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Figura 1. Representação da busca de dados utilizada no estudo. 

 

Análise dos dados 

Os artigos foram classificados em categorias de acordo com: a) espécies, b) 

importância (alergias/ simuliotoxicose, transmissão de patógenos, turismo e outras 

atividades ao ar livre) e c) décadas de publicação.  

Os critérios abaixo foram utilizados para elaboração do ranking  das seis 

espécies de simulídeos consideradas pragas aos humanos na América do Sul: 

antropofilia, emergência em massa de adultos, reações alérgicas/ simuliotoxicose, 

picadas em regiões superiores do corpo humano, alta taxa de picadas, sinantropia e 

pico bimodal de atividade dos simulídeos. Para cada espécie foram atribuídas notas 

(0/1) de acordo com evidência obtida na revisão a respeito do critério selecionado. 

Posteriormente, foi realizada a soma dos pontos e as espécies foram ranqueadas. 
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5. RESULTADOS  

 

5.1 Análise descritiva dos documentos 

Foram encontrados 2417 documentos nas bases descritas, a maioria 

relacionada a S. ochraceum (Figura 2). Após o levantamento inicial, os documentos 

foram triados para eliminação de duplicatas, reduzindo assim para 1023 documentos.  

 

Figura 2. Levantamento inicial de documentos relacionados às espécies de simulídeos 

investigadas na América do Sul. Os números nas barras indicam a quantidade de documentos 

obtidos por espécie. 

 

 

 Foram considerados um total de 62 documentos dos 1023 obtidos (6%) que 

atendessem às informações relacionadas a importância médica e econômica dos 

simulídeos, além da transmissão de patógenos. A distribuição dos artigos 

selecionados por espécies mostra que a maioria dos artigos foram relacionados a S. 

pertinax (Figura 3). 
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Figura 3. Distribuição de documentos com informações selecionadas para revisão por 

espécies de simulídeos investigados na América do Sul. 

 

 

Figura 4. Quantidade de trabalhos utilizados neste estudo com ênfase na importância médica 

e econômica dos simulídeos, além da transmissão de patógenos. 
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A figura 4 mostra a quantidade de artigos de acordo com importância médica 

e econômica de simulídeos antropofílicos além da transmissão de patógenos. 

Observa-se que em proporção ao total de documentos utilizados (62), os documentos 

diretamente relacionados à importância médica e econômica dos simulídeos 

equivalem a menos de 30% do total. A maioria dos estudos não explicitava 

diretamente alergias/ simuliotoxicose, incômodos devido à emergência em massa de 

adultos ou impactos no turismo. De forma geral, comentavam a importância médica 

dos simulídeos mas não traziam dados brutos para quantificar essa importância; os 

artigos incluídos na categoria de “outros” traziam informações gerais sobre as 

espécies como: distribuição geográfica, taxas de picadas e  sazonalidade por 

exemplo. 

De acordo com a tabela 1 observa-se que o incômodo devido à emergência 

em massa de adultos não é um fenômeno restrito geograficamente, pois ocorreu tanto 

por  S. amazonicum na região amazônica quanto por  S. pertinax ao sul da América 

do Sul. Na Amazônia, a Febre Hemorrágica de Altamira tem sido associada a picada 

de S. amazonicum, causando uma síndrome cutânea hemorrágica que pode ser fatal 

em crianças.  Na Argentina S. pertinax costuma aparecer em massa nos meses da 

primavera em cidades distantes a 500 km aproximadamente, como a cidade de Santa 

Fé.  

Em relação à produção de estudos relacionados à temática deste trabalho, 

observa-se que há um constante aumento de produção literária por volta da década 

de 1970. O período de 2010 a 2019 representa a maior quantidade de documentos 

obtidos (Figura 5). A análise dos documentos relacionados aos temas e espécies de 

simulídeos investigados mostrou que S. pertinax é a espécie de simulídeo com maior 

importância médica e econômica na América do Sul (Figura 6).  
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Figura 5. Quantidade de documentos produzidos para revisão por espécies de simulídeos 

investigados na América do Sul por décadas. 

 

  

 

Figura 6. Quantidade de documentos relacionados aos temas e espécies de simulídeos 

investigados. 
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5.2 Importância das espécies na América do Sul 

5.2.1 Simulium amazonicum 

 

De acordo com Adler e McCreadie (2019), S. amazonicum é encontrada na 

Amazônia, principalmente no Brasil, Colômbia e Venezuela. Durante coletas de 

simulídeos utilizando a técnica de captura com isca humana, S. amazonicum 

apresentou picos de atividade entre 7 e 8h e entre 15 e 18h (Shelley; Finger e Moraes, 

1982). Esta espécie apresenta uma maior ocorrência nos meses mais chuvosos na 

região amazônica, entre janeiro a junho, o que também é observado de acordo com 

a percepção dos moradores da cidade de Codajás, no Estado de Amazonas 

(Cerqueira,1959; Medeiros e Py-Daniel, 2004).  

 Em uma das mais importantes expedições científicas pelo Brasil, Lutz (1917) 

já relatava a presença deste inseto na região detalhando o incômodo causado ao 

homem principalmente entre os viajantes em canoas nos rios encachoeirados. 

Shelley e Shelley (1976), em um estudo investigativo sobre a transmissão de M. 

ozzardi  no sul do Estado do Amazonas, registraram 835 mosquitos por homem por 

dia, considerando uma taxa muito alta de picadas. A Febre Hemorrágica de Altamira 

(SHA) foi descrita no Brasil como uma síndrome cutânea hemorrágica que pode ser 

fatal em crianças. Uma possível causa da doença é relacionada às substâncias 

contidas na saliva de S. amazonicum durante uma emergência em massa (Harwood; 

James, 1979; Rodhain; Perez, 1985 apud Jacobs, 1991). De acordo com Gouveia 

(1991), a SHA é causada por muitas picadas de simulídeos que provocam lesões 

disseminadas e alterações de coagulação sistêmicas. Cerca de 30 casos de SHA 

foram registrados na Amazônia entre 1988 e 1991, os quais foram tratados com 

corticoides. A presente revisão não detectou estudos com casos de SHA nos últimos 

anos. 

5.2.2 Simulium jujuyense        

     

       

 Simulium jujuyense está presente na Argentina, Bolívia, Colômbia, Equador, 

Paraguai, Uruguai, Brasil e Trinidad (Amaral, 2012; Carro, 2012). Na província de La 
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Pampa, Argentina, Diez (2012) mostrou que um grande empreendimento turístico foi 

afetado por simulídeos. Foi possível determinar a presença de S. jujuyense adultos 

em janeiro e fevereiro, meses mais quentes do ano na região. Em Tocantins, Brasil, 

a espécie foi mais frequente nos meses de outubro e dezembro (Amaral 2012). S. 

jujuyense prefere picar a região do rosto e membros anteriores em humanos e a 

região do abdômen em equinos (Diez 2012). 

 Diez (2012) percebeu que a atividade hematofágica dos simulídeos na 

Argentina ocasionou impactos negativos em empreendimento devido às incômodas 

picadas. Coscarón-Arias (1999) relata também de ataques de simulídeos em outra 

região argentina, onde as áreas recreativas estavam sendo preteridas por 

frequentadores devido aos incômodos causados por S. jujuyense. Nenhuma 

informação foi encontrada sobre toxicose relacionada a S. jujuyense. 

 

 

5.2.3 Simulium ochraceum                           

        

Simulium ochraceum ocorre em altitudes de 900 a 1300 metros acima do mar 

(Ogata, 2015). São capazes de se reproduzirem tanto em baixas e altas altitudes 

quanto em pequenos riachos com densa vegetação (Takaoka,1994). Podem ter um 

alcance de voo de aproximadamente 10 km (Dalmat, 1952).  É uma espécie altamente 

antropofílica, atingindo taxas de 1000 picadas por hora (Shelley, 1988). Apresenta 

padrão de hematofagia bimodal, atingindo os picos de picadas na manhã entre 8 às 

10 horas ou até mesmo entre as 7 às 9 horas da manhã e o segundo pico ao anoitecer 

(Dalmat,1955; Collins et al.,1981;Takaoka, 1994). S. ochraceum pode ocorrer durante 

todo o ano, porém apresenta picos de abundância entre janeiro e fevereiro na estação 

de seca e um pico na estação chuvosa em agosto (Dalmat,1955; Ogata, 2015) 

Simulium ochraceum tem preferência em picar as partes superiores do corpo 

humano, principalmente a cabeça (Romeo de León, 1958; Nelson, 1970; Ogata, 

2015). De Leon (1966) em outro estudo justifica a possível preferência em picar a 

região da cabeça, onde as microfilárias são encontradas em maior concentração. 

Segundo Shelley (Dalmat, 1955; Shelley, 1988a; Shelley et al, 1989 apud Shelley et 
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al., 2002), S. ochraceum pode variar o nível de incômodo conforme a localidade. É 

extremamente antropofílica em boa parte da América do Sul, porém a mesma pode 

ser principalmente zoofílica, raramente picando o homem, como acontece no Equador 

e em ilhas do Caribe. 

 

 

5.2.4 Simulium oyapockense 

 

Conhecida como umas das mais comuns espécies antropofílicas, S. 

oyapockense está presente nas regiões Norte, Centro-Oeste, Sul e Sudeste do Brasil 

e também em países como Bolívia, Colômbia, Venezuela, Equador, Paraguai, 

Uruguai e Guianas (Shelley, 1988; Pepinelli, 2008). São comuns em terras mais 

baixas (150 a 250 metros acima do mar) e ocasionalmente em altitudes mais elevadas 

(Moraes, 1991; Grillet et al., 2001). Mesmo em regiões de matas, a espécie pode ser 

presente em áreas modificadas e ocupadas pelo homem (Pepinelli 2008; Zampiva, 

2013). 

 Simulium oyapockense apresentou alta taxa de picadas variando entre 400 a 

500 picadas  por homem-hora na Bacia Amazônica (Crosskey, 1993) valores maiores 

que os observados por Silva et al (2022), que relataram taxas de 38 a 294 picadas 

por hora. Valente (2014) ressalta também a importância da presença abundante 

registrada em áreas do rio Manso, com 900 simulídeos/hora de captura. 

  Sobre o horário de atividade hematofágica de S. oyapockense, Shelley (1988) 

afirma:  “a  picada ocorre ao longo do dia com picos de atividade pela manhã e à 

tarde”. Os picos bimodais podem ser observados entre os horários de 8 e 9 horas 

pela manhã e entre as 14 e 17 horas à tarde, mas que podem sofrer alterações ao 

decorrer do ano conforme variação de estação climática (Shelley et al., 1987; Ríos-

Velásquez et al., 2003; Medeiros et al., 2006).  

 Foi observado o S. oyapockense apresenta números elevados de abundância  

em meses mais secos, inclusive após a estação chuvosa, pois há uma oferta maior 

de substratos que o auxiliarão a completar o ciclo de vida (Grillet et al., 2001; Valente, 
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2014).Segundo Shelley (1988), os locais preferidos para picadas desta espécie em 

humanos são todas as partes expostas do corpo, principalmente áreas acima da 

cintura. Nenhuma informação foi encontrada sobre toxicose relacionada a S. 

oyapockense. 

 

 

5.2.5 Simulium pertinax 

 

 Simulium pertinax apresenta ampla distribuição geográfica no Brasil, mas é 

mais registrada nas regiões Centro-Oeste, Sul e Sudeste. Está presente também em 

outros países sul-americanos como Bolívia, Argentina e Paraguai (Pepinelli, 2008; 

Carro, 2012). Figueiró e Gil-Azevedo (2010) observam que este simulídeo apesar de 

ser considerado uma peste devido ao incômodo causado pelas picadas nas regiões 

Sul e Sudeste do Brasil, nem sempre picam em outras regiões do país. Pode 

dispersar-se por até 4 Km (Castello Branco Jr, 1994 apud Aranda, 2017). 

 As larvas desta espécie costumam se desenvolver em águas limpas e de 

correntezas moderadas e fixam-se em vegetações aquáticas ou outros substratos. 

Apesar desse ambiente preferencial, alguns estudos têm mostrado que a espécie 

pode adaptar-se em águas poluídas que recebem dejetos orgânicos (Santos e Lopes, 

2010; Hentges, 2016; Novicki, 2017; Menzel, 2019) o que influencia a presença 

desses simulídeos em áreas antropizadas e a chance de picar humanos e causar 

incômodo. Aranda (2017) mostrou uma predominância de S. pertinax em janeiro e 

agosto e maior abundância na primavera. Tal abundância na primavera também 

corresponde com a observação feita por Cóscaron (1969), com “nuvens” de 

simulídeos dessa espécie incomodando pessoas na cidade argentina de Corrientes. 

Em um estudo feito por Maria-Herzog et al. (1988), a espécie apresentou o pico de 

incidência em setembro, e abundância também em junho, picando preferencialmente 

as pernas de humanos. 

Em uma das memórias de Adolf Lutz, no início do século XX, já havia relatos 

de pessoas atacadas por simulídeos que morreram provavelmente em decorrência 

de reações alérgicas (Benchimol e Sá, 2006). Há também uma possível relação entre 
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S. pertinax e a doença do Fogo Selvagem, ou também conhecida como Pênfigo 

Foliáceo Brasileiro. Acredita-se que possa ser devido a substâncias na saliva do 

inseto que desencadeiam alguma reação na pele (Lombardi et al.,1992 apud Ito, 

2004). Mesmo com a suspeita, não existem casos registrados do Fogo Selvagem em 

regiões onde existem apenas S. pertinax como possível vetor (Leme e Coimbra, 

1975). Entretanto, Wambier et al. (2017) relataram um caso de pemphigus vulgaris 

em um paciente no Brasil. O paciente levou alguns exemplares que posteriormente 

foram identificados como da espécie S. pertinax, reacendendo a possível relação 

dessa manifestação patológica com simulídeos. Simulium pertinax também foi 

associado a hanseníase na década de 1950. Grenier encontrou Mycobacterium 

leprae em simulídeos da espécie em regiões endêmicas da doença no Brasil (Grenier, 

1953 apud Villanúa-Inglada et al., 2013). 

 Ribeiro (2018) relata que os incômodos causados por simulídeos têm 

aumentado em diversas localidades do Brasil, principalmente em lugares que 

anteriormente não eram percebidos, muito provavelmente por consequências de 

alterações realizadas pelo o homem ao invadir áreas preservadas para o progresso 

das atividades de campo e também do avanço de cidades, como nos Estados de 

Goiás e Tocantins.  

 Na região Sul, algumas cidades já demonstraram preocupação com o 

desenvolvimento socioeconômico da região como o turismo rural em Joinville (Silva, 

2007), turismo de veraneio no município litorâneo de Itapema (Torres, 2009), 

comunidades ribeirinhas no litoral do Estado do Espírito Santo (Pedroso-de-Paula e 

Branco, 2000), poluição das águas devido no Alto Vale do Itajaí (Tamassia, 2011). Na 

Serra Gaúcha, por exemplo, ocorreu uma grande emergência em massa de adultos 

de S. pertinax e outros simulídeos na região que ocasionou o êxodo rural e 

desvalorização de terras (Gobatto, 2014; Milanez, 2017). 

 O litoral paulista também possui alguns estudos que são motivados também 

pela preocupação do incômodo de simulídeos aos moradores tanto permanentes, 

quanto à população temporária de turistas, que muitas vezes quadruplicam a 

população local (Maria-Herzog et al., 1988). Em Ilhabela, foi feita uma investigação 

para estimar a tolerância às picadas de simulídeos que as pessoas suportavam no 

dia, para determinarem até onde poderia ser um nível aceitável e também para sugerir 
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medidas de controle contra esta praga (Andrade, 2011). Em Curitiba, numa empresa 

de agronegócios e eventos, foi documentado o incômodo causado pelos simulídeos 

presentes como também o controle orientado e aplicado no empreendimento, 

servindo como lição para continuidade da manutenção do controle integrado (Petry et 

al., 2004). Outros relatos não recebem a devida atenção e não são documentados 

oficialmente. Nas Cataratas do Iguazu, Jujuy, Termas de Reyes e outras regiões com 

águas de correnteza bastante visitadas na Argentina há relato de incômodo constante 

devido a picada de simulídeos (Andrade, 2011), porém sem quantificação das perdas 

causadas pelo incômodo. 

 

 

5.2.6 Simulium sanguineum 

 

  A espécie S. sanguineum ocorre na região noroeste da América do Sul (Adler 

e McCreadie, 2019). De acordo com Galindo (1978), a espécie apresenta uma 

frequência de picadas constante acima do nível de praga (65 por homem-hora) 

durante a luz diurna, e aumentando a frequência de picadas ao nascer do Sol e no 

meio da tarde, e que reduz bruscamente no por do Sol. Um padrão bimodal de picadas 

foi verificado por Lacey (1981) e que pode apresentar até 3 picos de ataques durante 

o dia dependendo da época do ano (Lacey e Charlwood, 1980). 

 Durante os meses mais secos, S. sanguineum apresenta uma maior atividade 

de picadas, também sendo a época em que são mais numerosos no ambiente. Tal 

aumento está relacionado com o término do período chuvoso onde as águas se 

tornam mais tranquilas e o nível abaixa (Lacey e Charlwood, 1980; Tidwell; Tidwell; 

Muñoz de Hoyos, 1980; Lacey, 1981). Galindo (1978) relaciona a alta densidade de 

simulídeos na bacia superior do Chucunaque, Panamá com a doença “Pinta”, 

mostrando preocupação com a doença se espalhar rapidamente para a população 

indígena local. 

 No Parque Nacional da Amazônia, os habitantes apresentam uma grande 

tolerância ao número elevado de picadas dos simulídeos, porém os visitantes sofrem 

reações alérgicas variadas. Essas reações em casos extremos podem ocasionar até 
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mortes. Os habitantes do parque contaram relatos da pele ficar parecida com couro 

devido às intensidades das picadas dos simulídeos no parque. Também existe a 

preocupação com a Síndrome Hemorrágica de Altamira (Lacey, 1981). O potencial 

risco de reações alérgicas em pessoas que não suportam picadas de borrachudos 

pode ser elevado em razão de novos acessos às áreas que anteriormente eram 

menos frequentadas, como a estrada Transamazônica. 

 

 

5.3  Ranking das espécies consideradas como pragas na América do Sul 

 

Dentre as seis espécies nominais de simulídeos antropofílicas da América do 

Sul selecionadas no estudo, as que apresentaram maior potencial de incômodo a 

humanos foram  S. amazonicum e  S. ochraceum devido a maior pontuação  nos 

critérios (Tabela 1).  Em seguida, S. oyapockense  e S. sanguineum atenderam a boa 

parte dos critérios propostos, seguidos por S. pertinax. S. jujuyense pontuou somente 

no critério de antropofilia. Além disso, todas as espécies avaliadas apresentaram 

indícios de  sinantropismo. Nenhuma espécie atingiu todos os critérios propostos e 

contidos na tabela de ranking.  
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Tabela 1. Ranking de incômodo conforme critérios selecionados e registrados na literatura presente 

neste estudo.  

 

Critérios de incômodo 

Espécie Antropofilia 

Emergência 

em massa de 

adultos 

Reações 

alérgicas/ 

toxicose 

Picadas em 

regiões 

superiores 

Alta taxa 

de 

picadas 

Sinantropia 
Pico 

bimodal 
Total 

S. amazonicum 1 1 1 0 1 1 1 6 

S. jujuyense 1 0 0 1 0 1 0 3 

S. ochraceum 1 0 1 1 1 1 1 6 

S. oyapockense 1 0 0 1 1 1 1 5 

S. pertinax 1 1 1 0 0 1 0 4 

S. sanguineum 1 0 1 0 1 1 1 5 

 

 

Discussão 

 

 Baseado nos resultados obtidos, o presente estudo sugere que: 1) existem 

poucos estudos relacionados à importância econômica e médica das espécies de 

simulídeos antropofílicas da América do Sul, além da transmissão de patógenos; 2) 

os registros de incômodo devido a picada de simulídeos são frequentes na América 

do Sul para algumas dessas espécies, mas a emergência em massa de adultos e  

simuliotoxicose são raros; 3) os registros raros de reações alérgicas intensas 

provavelmente associadas a simulídeos ocorreram no norte e sul da América do Sul 

a partir de S. amazonicum e  S. pertinax, respectivamente; 4)  O incômodo devido a 

emergência em massa de adultos de simulídeos também foi observado para S. 

amazonicum e  S. pertinax, as quais apresentaram mais critérios de incômodo.  

 De todo o volume inicial de documentos obtidos, havia uma expectativa de 

uma maior proporção de trabalhos relacionados à importância médica e econômica 

de simulídeos, além da transmissão de patógenos na América do Sul. Alguns estudos 

como o de Lacey (1981) até demonstram de modo superficial a preocupação com o 

impacto causado diretamente em atividades turísticas a nível econômico e médico na 
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Amazônia, mas sem gerar dados concretos sobre esses impactos. Diez (2012) e Petry 

et al. (2004) relataram impactos causados em empreendimentos turísticos, porém 

também carecem de dados mais quantificados que ajudassem a dimensionar os 

impactos nos empreendimentos em questão. As perdas monetárias relacionadas aos 

simulídeos não estão bem documentadas, mas podem ser relevantes. As indústrias 

de carne bovina e de laticínios de Saskatchewan, por exemplo, perderam mais de 

US$ 3 milhões em 1978 devido a emergência em massa de Simulium luggeri 

(Fredeen, 1985). Na primavera de 1993, a indústria de avestruzes e emas perdeu 

cerca de US$ 1,5 milhão ao longo do rio Trinity, no leste do Texas, como resultado de 

ataques de simulídeos (Sanford et al., 1993). A morte de uma única ave exótica devido 

a hematofagia por simulídeos resultou em grande impacto econômico (Mock e Adler, 

2002). 

Todas as espécies de simulídeos presentes neste estudo possuem elevada 

importância devido ao hábito das fêmeas se alimentarem de sangue humano.  Este 

comportamento  é responsável pelo incômodo causado na América do Sul, chegando 

a níveis intoleráveis para pessoas alérgicas a picadas de insetos (Simon, 2000). A 

maioria das espécies apresentou um padrão bimodal de pico de ataques aos 

humanos, nas primeiras horas do amanhecer e também próximo do crepúsculo 

(Dalmat,1955; Collins et al.,1981; Lacey, 1981; Takaoka, 1994). Nestes picos, os 

simulídeos apresentaram uma alta taxa de picadas, geralmente mais de 100 picadas 

por hora.  Percebe-se que as espécies analisadas têm alta capacidade de incomodar 

humanos seja pelo padrão bimodal como pela alta taxa de picadas (Shelley e Shelley, 

1976; Crosskey, 1993; Valente 2014; Silva et al., 2022). 

 Algumas espécies apresentaram adaptação de reprodução em águas mais 

turvas  ou até mesmo poluídas como o S. jujuyense e S. pertinax, respectivamente  

(Santos e Lopes, 2010; Diez, 2012; Hentges, 2016; Novicki, 2017; Menzel, 2019). 

Fato que pode ocasionar uma presença maior em áreas mais antropizadas. Podem 

apresentar preferências em picar determinadas partes do corpo humano, 

principalmente partes inferiores, mas também picam qualquer outra parte do corpo 

que esteja desprotegida. 

 Além da transmissão dos patógenos já confirmados como M. ozzardi e O. 

volvulus, outras doenças com possível relação com substâncias da saliva de 

simulídeos foram associadas a determinadas espécies. Na região amazônica, a Febre 
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Hemorrágica de Altamira foi associada a S. amazonicum (Harwood; James, 1979; 

Rodhain; Perez, 1985 apud Jacobs, 1991). O Pênfigo Foliáceo Brasileiro esteve 

relacionado a S. pertinax por alguns anos porém não existem evidências suficientes 

para confirmar uma associação direta. Além disso, na década de 1950, S. pertinax 

também foi incriminado com possível vetor mecânico de Mycobacterium leprae no 

Brasil (Grenier, 1953 apud Villanúa-Inglada et al., 2013). Assim como o S. pertinax foi 

relacionado com hanseníase, no Panamá S. sanguineum foi relacionado a 

transmissão da doença chamada “Pinta”, provavelmente devido a possibilidade de 

uma transmissão mecânica também (Galindo, 1978). Dessa forma percebe-se que 

algumas espécies de simulídeos da América do Sul estão associadas a reações 

alérgicas que podem provocar alterações sistêmicas e casos graves.  

Simulium amazonicum, S. ochraceum e S. pertinax podem ser considerados 

como os principais simulídeos que incomodam humanos na América do Sul, 

principalmente no Brasil, onde há mais documentos que mostram evidências que 

relacionam estas espécies com transmissão de doenças (Harwood; James, 1979; 

Rodhain; Perez, 1985 apud Jacobs, 1991) e reações alérgicas (Romeo de Léon 1958; 

Lacey, 1981;  Benchimol e Sá, 2006). Essas espécies estão mais próximas do 

convívio humano, o que pode justificar uma maior percepção pela população. 

Adicionalmente, são espécies que foram relatadas com emergência em massa de 

adultos (Cóscaron, 1969; Harwood; James, 1979; Rodhain; Perez, 1985 apud Jacobs, 

1991). Alguns casos de picadas de simulídeos em atividades turísticas foram 

oficialmente documentados, como o caso do Parque Nacional da Amazônia, onde é 

possível ver a preocupação da maior densidade de insetos coincidindo com a época 

de maior visitação ao parque (Lacey, 1981). Não foram encontradas muitas 

evidências de emergência em massa de simulídeos e simuliotoxicose na América do 

Sul. O fenômeno é bem conhecido em outros continentes. Uma grande emergência 

em massa de simulídeos resultou na morte de ~ 22.000 animais em 1923 nas 

margens do rio Danúbio, na Europa (Ciurea e Dinulescu, 1924). Nas pradarias 

canadenses, milhares de bovinos foram mortos devido a presença de simulídeos (S. 

vampirum). Muitos animais também foram mortos devido a hematofagia intensa por 

simulídeos da espécie Cnephia pecuarum nos Estados Unidos durante e 

imediatamente após a Guerra Civil (Riley, 1887).  
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 Uma limitação do estudo é que mesmo utilizando um grande volume de 

documentos disponíveis, substancialmente no Brasil, é possível que alguns não 

tenham sido acessados deixando de detectar informações relevantes ao tema 

proposto.  Não encontramos dados suficientes que evidenciassem registros de 

simuliotoxicose em humanos assim como casos de perdas agropecuárias devido a 

esta condição. Apesar de elaborarmos um ranking conforme critérios que possam 

apontar espécies com maior nível de incômodo como apresentamos aqui, 

principalmente S. amazonicum e S. ochraceum, o mesmo ranking poderá sofrer 

alterações no futuro de acordo com novos estudos que apresentem mais 

detalhamentos sobre ecologia, importância médica e econômica das referidas 

espécies presentes neste estudo. Salientamos também que não é possível determinar 

mais informações de incômodos relacionados à emergência em massa de adultos 

destas espécies de simulídeos, pois os poucos registros que explicitam este 

fenômeno são registrados nas espécies S. amazonicum e S. pertinax, mas que 

provavelmente possam ocorrem também com as outras espécies. Sabemos que as 

espécies investigadas neste estudo podem ter espécies sinônimas devido a 

discussões taxonômicas de outros especialistas, porém foi mantida a ideia inicial de 

utilizar como referência a lista de espécies sugeridas por Adler e McCreadie, (2019) 

como pragas aos humanos.Dessa forma, este estudo deverá ser atualizado após 

resolução de questões taxonômicas desse grupo de simulídeos assim como 

descoberta novas evidências do impacto médico e econômico das espécies da 

América do Sul. 

 Os relatos de incômodo devido a picada e impactos econômicos causados por 

simulídeos são citados de maneira vaga nos artigos publicados na América do Sul. 

Nenhum estudo analisado mostrou o impacto econômico do incômodo destes insetos, 

como realizado por Gray et al. (1996) na América do Norte ou Sarıözka et al. (2014) 

na Europa. Essa informação seria muito relevante para avaliar a situação na América 

do Sul. Dessa forma, esperamos que o tema receba maior atenção para nortear 

futuros estudos mostrando em dados quantificados os impactos causados por 

simulídeos nas atividades econômicas, principalmente no turismo. Muitos prejuízos 

causados são relatados de forma informal. Com a mensuração do impacto 

econômico, soluções de controle poderão ser executadas de forma mais adequada. 

O controle de simulídeos tem sido realizado com inseticidas (metoxicloro e temefós), 
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bactérias entomopatogênicas (Bacillus thuringiensis var. israelenses - Bti), controle 

físico do habitat de reprodução (raspagem das larvas nos habitats). Além disso há 

prevenção com proteção individual para humanos (uso de repelentes) e animais 

(fumaça densa, aplicação de substâncias repelentes e o uso de abrigos). 

 

 

 

Conclusão 

 

 Concluímos que existem problemas relevantes causados por simulídeos além 

da transmissão dos patógenos O. volvulus e M. ozzardi na América do Sul. A revisão 

permitiu evidenciar que os registros de incômodo devido a picada de simulídeos 

ocorrem na América do Sul, porém registros bem documentados de emergência em 

massa de adultos desses insetos e de simuliotoxicose foram raros porém não 

restritos, ocorrendo  no norte e sul do continente a partir de S. amazonicum e  S. 

pertinax, as quais apresentaram mais critérios de incômodo. Evidenciamos a 

existência de poucos estudos relacionados à importância econômica e médica das 

espécies de simulídeos antropofílicos da América do Sul, além da transmissão de 

patógenos.  
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